
1. ENTRADA 
1. Outra vez me vejo só, com meu Deus. 
Não consigo mais fugir, fugir de mim. 
Junto às águas deste mar vou lutar. Hoje 
quero me encontrar, buscar o meu lugar. 

Vou navegar, nas águas deste mar, nave-
gar... Eu quero me encontrar. Navegar... 
Não posso mais fugir. Vou procurar nas 
águas mais profundas, no mar... feliz eu 
vou seguir. Só amar, buscar o meu lugar. 
Sem dúvidas, sem medo de sonhar!   

2. Ó Jesus, com fé eu te seguirei, só con-
tigo sou feliz, Tu és em mim! Teu Espírito 
de amor criador me sustenta no meu sim, 
me lança neste mar!   

3. Vivo a certeza desta missão, já não pos-
so desistir, voltar atrás. Mãe Maria, vem 
tomar minha mão e me ajuda a ser � el. 
Só Cristo é luz e paz.

2. ATO PENITENCIAL 

3. HINO DE LOUVOR

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, que hoje 
nos concedeis a santa alegria de festejar 
os apóstolos São Pedro e São Paulo, dai 
à vossa Igreja seguir em tudo os ensina-
mentos destes Apóstolos que nos deram 
os fundamentos da fé. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA 
(At 12,1-11)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias, o rei Herodes prendeu 

alguns membros da Igreja, para torturá-

-los. Mandou matar à espada Tiago, irmão 
de João. E, vendo que isso agradava aos 
judeus, mandou também prender a Pedro. 
Eram os dias dos Pães ázimos.

Depois de prender Pedro, Herodes colocou-
-o na prisão, guardado por quatro grupos 
de soldados, com quatro soldados cada um. 
Herodes tinha a intenção de apresentá-lo ao 
povo, depois da festa da Páscoa. Enquanto 
Pedro era mantido na prisão, a Igreja reza-
va continuamente a Deus por ele.

Herodes estava para apresentá-lo. Naque-
la mesma noite, Pedro dormia entre dois 
soldados, preso com duas correntes; e os 
guardas vigiavam a porta da prisão. Eis que 
apareceu o anjo do Senhor e uma luz ilumi-
nou a cela. O anjo tocou o ombro de Pedro, 
acordou-o e disse: “Levanta-te depressa!” 
As correntes caíram-lhe das mãos.

O anjo continuou: “Coloca o cinto e calça 
tuas sandálias!” Pedro obedeceu e o anjo lhe 
disse: “Põe tua capa e vem comigo!” Pedro 
acompanhou-o, e não sabia que era realida-
de o que estava acontecendo por meio do 
anjo, pois pensava que aquilo era uma visão.

Depois de passarem pela primeira e se-
gunda guarda, chegaram ao portão de ferro 
que dava para a cidade. O portão abriu-se 
sozinho. Eles saíram, caminharam por uma 
rua e logo depois o anjo o deixou. Então Pe-
dro caiu em si e disse: “Agora sei, de fato, que 
o Senhor enviou o seu anjo para me liber-
tar do poder de Herodes e de tudo o que o 
povo judeu esperava!” 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 33)

Ass: De todos os temores me livrou o Se-
nhor Deus. 

— Bendirei o Senhor Deus em todo o tem-
po, seu louvor estará sempre em minha 
boca. Minha alma se gloria no Senhor; que 
ouçam os humildes e se alegrem! 

— Comigo engrandecei ao Senhor Deus, 
exaltemos todos juntos o seu nome! Todas 
as vezes que o busquei, ele me ouviu, e de 
todos os temores me livrou.   

— Contemplai a sua face e alegrai-vos, e 
vosso rosto não se cubra de vergonha! Este 
infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, e o Se-
nhor o libertou de toda angústia.  

— O anjo do Senhor vem acampar ao redor 
dos que o temem, e os salva. Provai e vede 

quão suave é o Senhor! Feliz o homem 
que tem n'Ele o seu refúgio!   

7. SEGUNDA LEITURA 
(2Tm 4,6-8.17-18)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
a Timóteo:

Caríssimo: Quanto a mim, eu já estou 
para ser derramado em sacrifício; apro-
xima-se o momento de minha partida. 
Combati o bom combate, completei a 
corrida, guardei a fé. Agora está reservada 
para mim a coroa da justiça, que o Senhor, 
justo juiz, me dará naquele dia; e não so-
mente a mim, mas também a todos os 
que esperam com amor a sua manifesta-
ção gloriosa.Mas o Senhor esteve a meu 
lado e me deu forças, Ele fez com que a 
mensagem fosse anunciada por mim inte-
gralmente, e ouvida por todas as nações; e 
eu fui libertado da boca do leão. O Senhor 
me libertará de todo mal e me salvará para 
o seu Reino celeste. A Ele a glória, pelos sé-
culos dos séculos! Amém. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei 
construir minha Igreja; e as portas do in-
ferno não irão derrotá-la.

9. EVANGELHO 
(Mt 16, 13-19)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

Celebrando
São Pedro e 
São Paulo

'Tu és o Messias'
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14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P.  A oração de vossos Apóstolos, Se-
nhor, acompanhe as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas e 
volva para vós o nosso coração, ao cele-
brarmos este sacrifício. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO 
1. Tu, te abeiraste da praia, não buscaste 
nem sábios nem ricos, somente queres 
que eu te siga!

Senhor, Tu me olhaste nos olhos, a 
sorrir, pronunciaste meu nome. Lá na 
praia, eu larguei o meu barco, junto a ti 
buscarei outro mar...

2. Tu sabes bem que em meu barco eu não 
tenho nem ouro nem espadas, somente 
redes e o meu trabalho.

3. Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço 
que a outros descanse, amor que almeja 
seguir amando.

4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia eter-
na de almas que esperam, bondoso amigo 
que assim me chamas.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Refeitos por este 
sacramento, concedei-nos, Senhor, viver 
de tal modo na vossa Igreja que, perseve-
rando na fração do pão e no ensinamento 
dos Apóstolos, enraizados no vosso amor, 
sejamos um só coração e uma só alma. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO
LADO A:  Minha boa Mãe, Mãe do Per-
pétuo Socorro:  Tu, a quem me con� ei e 
me consagrei há alguns anos e que tão 
bem me socorreste e tão � elmente me 
guardaste e me guiaste, minha boa Mãe, 
mantém-me perto de ti.

LADO B:  Eu me coloco em tuas mãos 
como uma criança. Eu me abandono a 
ti como uma criança em suas cobertas. 
Guarda-me, guarda o meu coração!

TODOS: Permita que nesta noite, neste 
dia e sempre eu e todos aqueles que Je-
sus quer ver junto a Ele, possamos com-
partilhar incessantemente teu amor, teu 
olhar, tua adoração de Nosso Senhor. 
Amém.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus foi à região de 
Cesareia de Filipe e ali perguntou aos 
seus discípulos: “Quem dizem os homens 
ser o Filho do Homem?”

Eles responderam: “Alguns dizem que é 
João Batista; outros que é Elias; outros ain-
da, que é Jeremias ou algum dos profetas”. 
Então Jesus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” Simão Pedro respon-
deu: “Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”.

Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és 
tu, Simão, � lho de Jonas, porque não foi 
um ser humano que te revelou isso, mas 
o meu Pai que está no céu. Por isso Eu te 
digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra 
construirei a minha Igreja, e o poder do in-
ferno nunca poderá vencê-la. Eu te darei 
as chaves do Reino dos Céus: tudo o que 
tu ligares na terra será ligado nos céus; 
tudo o que tu desligares na terra será des-
ligado nos céus”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ 

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Para vivermos a proposta de vida que 
nos fazeis pelo testemunho de Pedro e 
Paulo, nós vos suplicamos: 
Ass: Dai-nos, ó Pai, a fé até no martírio!

(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)

P. Ó Pai, atendei nossas súplicas e fazei 
de nós vossa Igreja, sempre mais à ima-
gem de vossa família divina, por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
Quem nos separará? Quem vai nos 
separar do amor de Cristo? Quem nos 
separará? Se ele é por nós, quem será, 
quem será contra nós? Quem vai nos 
separar do amor de Cristo, quem será?   

1. Nem a espada ou perigo, nem os erros 
do meu irmão. Nenhuma das criaturas, 
nem a condenação.  

2. Nem a vida, nem a morte, a tristeza ou 
a� ição. Nem o passado, nem o presente 
ou o futuro, nem a opressão.  

3. Nem as alturas, nem os abismos, nem 
tampouco a perseguição. Nem a angús-
tia, a dor ou a fome, nem a tribulação.

Rito da Comunhão

Liturgia Eucarística


